
 ATA DA 28ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE BACIA HIDROGRÁFICA 

DO COREAÚ

Aos seis dias do mês de junho  de dois mil e quatorze, aconteceu a 28ª Reunião Ordinária 

do CBH Coreaú, no Auditório da Cagece de Sobral com a seguinte pauta:  

08:00h-Lanche/Abertura;  09:00h-Leitura  da  ata/Demandas/Informes;  8:30  h -  Lanche 

/Abertura;9:00  h  -  Leitura  da  ata/  Acompanhamento  das  Demandas/Informes;  9:30  h  – 

Apresentação:Definição dos Parâmetros de Alocação dos Açudes Isolados para o período 2014-

2015(  Vicente  Lopes);  11:  30h  –  Discussão:  Encaminhamentos  e  deliberações;  12:  00h  – 

Encerramento/ Almoço. Estiveram presentes os seguintes membros do Comitê e instituições 

convidadas: Marcos Antônio Monteiro Freitas - EMATERCE; Joaquim Ferreira dos Reis – 

DNOCS;  Nélia  Cristina  Siebra  Aguiar  –  Prefeitura  Municipal  de  Camocim;Reginaldo 

Rodrigues  Mourão  e  Antônio  Lisboa  Souza  Damasceno  –  Prefeitura  Municipal  de 

Frecheirinha; Gilmar da Silva Costa Filho e Reginaldo da Silva Mota – Prefeitura Municipal 

de Barroquinha; Antônio Pereira da Costa – Associação Mor. De São Bernardo e Desterro;  

Francisco Benício da Silva – ADECUBA; José Pinto de Albuquerque – FAEC; Francisco 

das Chagas de Carvalho – STTR de Chaval;  Erismar Ribeiro de Freitas – Associação 

Comunitária  12 de Outubro;  José Feliciano Vidal  e  José Alcírio  Silva Fonseca – Ass. 

Comunitária do Panacuí;  Francisca Lopes da Silva Souza – Associação BARUC;  Luis 

Francisco da Silva - Associação Comunitária São José do Ventura; Jachson Nogueira de 

Sousa  –  APCAC;  Benedito  Miguel  da  Costa  –  Associação  dos  Remanescentes  do 

Quilombo  Timbaúba  de  Coreaú  e  Moraújo;  Maria  Gorete  Rodrigues  –  Associação 

Comunitária  Santa  Helena  do  Sítio  Ingá; Lucas  Gomes  Nunes  –  CAGECE  e  os 

representantes  da  COGERH  Bartolomeu  Almeida,  Luis Olavo  e  Vicente  Lopes. 

Bartolomeu Almeida fez a abertura  agradecendo a presença de todos os  membros e 

justificou à ausência da diretoria: Benedito Lourenço( Presidente do CBH-Coreaú); Sérgio 

Fonte  nele(  Vice-Presidente  do  Cbh-Coreaú);  Inácio(  Secretário  do  Cbh-Coreaú). 

Comentou o objetivo da reunião que é definir os parâmetros de nove açudes isolados da 

bacia do Coreaú. Propôs começar com a definição dos parâmetros do açude Angicos 

devido  a  sua  importância  para  a  região  e  seus  diversos  usos.  Informou  que  ano 

passado( dois mil e treze) alguns açudes não ocorreram reuniões de alocação , mas este 

ano(  dois  mil  e  quatorze)  em todos  os  açudes independente  das  condições  ocorrera 

reunião de alocação. Vicente Lopes tomou a palavra e agradeceu a presença de todos  e 

relembrou a importância das reuniões de alocação. Começou sua apresentação contando 
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o histórico do Açude Forquilha e mostrou um mapa com os açudes da bacia do Coreaú. 

Em  seguida,  descreveu  o  açude  Angicos  e  as  cidades  abastecidas  pelo  açude. 

Apresentou a evolução  do volume armazenado na bacia do Coreaú. Observou que os 

açudes Várzea da Volta, Martinópole, Premuoca e Angicos estão em piores condições 

hídricas.  Expôs  dados  do  açude  Angicos:  Capacidade  volumétrica  56.050.000 

m³( Cinquenta e seis milhões e cinquenta mil metros cúbicos); volume morto 6.523.760 

m³(  seis  milhões  quinhentos  e  vinte  três  mil  setecentos  e  sessenta  metros  cúbicos). 

Vicente afirmou que é um açude hidrologicamente bom de sangria e que no ano de dois  

mil e quatorze ocorreu uma melhora em volume, informou que a vazão média liberada em 

dois mil e treze foi de duzentos e oitenta e cinco litros por segundo sendo um volume de  

treze mil setecentos e quarenta e sete mil oitocentos e vinte metros cúbicos; relembrou 

que  que  no  ano  anterior  teve  que  realizar  uma  operação  para  levar  água  para  o 

Campanário.  Apresentou o histórico de alocações do Açude Angicos de 2008 a 2013 

sendo o volume atual de no dia dois de junho de dois mil e quatorze de 13.230.000 m3 

( treze milhões duzentos e trinta mil metros cúbicos), ou seja, 23,60% do volume total e 

demonstrou o cenário de demandas do sistema para o ano de 2014( dois mil e quatorze).  

Benedito Miguel relatou que nas localidades de Timbaúba, Novo Horizonte e Lagoinha irá 

ocorrer um acréscimo de 150( cento e cinquenta) famílias e isso aumentará a demanda 

de água da região. Vicente apresentou três cenários para definição de vazão, que são : 

257 l/seg.; 285 l/seg. ; 313 l/seg. . Foi  apresentado situações de esvaziamento do açude 

e com base na apresentação foi deliberada uma faixa de vazão de 250 a 280 l/seg. .  

Dando  continuidade  foi  apresentado  o  açude  Diamante  com  os  seguintes  dados: 

capacidade volumétrica de 13.200.000 m³; cota de sangria 98( noventa e oito) metros;  

ano  de  construção  em  mil  novecentos  e  noventa  e  oito;  sendo  seus  usos  para 

abastecimento humano nas localidades de Araquém, Arapa, Boqueirão. Após informação 

dos dados foi  decidida  uma faixa   de  10 a  20 l/seg.  .  Passou,  então,  para  o  açude 

Gangorra  e  apresentou  os  seguintes  dados:  capacidade  de  armazenamento  é  de 

62.500.000 m³; volume morto de 4.660.000 m³; ano de construção foi mil novecentos e 

noventa e nove. Demonstrou que em dois mil e treze foi simulado  uma vazão de cento e 

setenta e cinco litros por segundo e foi realizado cento e vinte e cinco litros por segundo,  

sendo  seus  usos para  bastecimento  humano através dos  sistemas de abastecimento 

SAAE e SISAR na região. Apresentou histórico de alocações do Açude Gangorra de 2008 

a 2013 sendo seu volume atual  na data de dois  de junho de dois mil  e quatorze de  

23.610.000m³, ou seja, 37,78% de seu volume total. Após informe dos dados e histórico 

foi aprovada uma faixa de vazão para o açude Gangorra de 130 a 150 l/seg. .  Passou 
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para  o  açude  Itaúna  e  apresentou  os  seguintes  dados:  capacidade  volumétrica  de 

77.500.000 m³; cota de 105,5 metros; ano de construção em mil novecentos e noventa e 

oito. Vicente definiu como um açude hidrologicamente excelente, relatou que em dois mil  

e treze foi realizado  um uso de  55 l/seg e foi simulado 125 l/seg. , ou seja, ocorreu uma 

economia  de  4000m³(  quatro  mil  metros  cúbicos);  informou,  ainda,  seus  usos: 

Abastecimento humano, indústria. O volume atual na data de dois de junho de dois mil 

quatorze do açude Itaúna é de 30.700.000 m³, isto é, 39,61 % da capacidade total. Após  

demonstração foi definida uma faixa de vazão de 75 a 125 l/segundo. Logo em seguida foi 

apresentado o açude Martinópole com os seguintes dados: capacidade volumétrica de 

23.200.000 m³, sendo seu uso só para abastecimento humano e não foi deliberada faixa 

de vazão. Passou para o açude Premuoca e apresentou os seguintes dados: capacidade 

volumétrica  de  5.200.000  m³;  usos  para  irrigação  e  usos  difusos;  volume atual  é  de 

830.000m³,ou  seja,  15,87%  de  seu  volume  total.  Foi  definida  uma  faixa  de  3  a  5  

l/segundo.  Dando  sequencia  apresentou  o  açude  Trapiá  III  com os  seguintes  dados:  

capacidade volumétrica de 5.510.000 m³; volume morto de 410.000m³; ano de construção 

em mil novecentos e sessenta e um; seu usos são para abastecimento humano; volume 

atual na data de dois de junho de dois mil e quatorze é de 2.130.000m³, isto é, 38,57 % do 

seu volume total.  Informaram durante a reunião que na localidade de Ubauna choveu 

629,2 milímetros até o dia cinco de junho de dois mil e quatorze. Não foi decidida faixa de 

vazão para o açude Trapiá III.  Foi apresentado o açude Tucunduba com os seguintes 

dados: capacidade volumétrica de 41.430.000m³; volume morto de três mil e novecentos 

metros cúbicos; ano de construção em mil novecentos e dezenove; seu usos são para 

abastecimento humano nos distritos de Serrota , Panacuí e irá abastecer Juremal, Feijão 

Bravo e Córrego Verde; Volume atual na data de dois de junho de dois mil e quatorze é de 

16.750.000m³, ou seja, 40,43 % de seu volume total. Foi definida uma faixa de vazão de  

80 a 120 l/segundo. Joaquim Ferreira( DNOCS) solicitou a COGERH a construção do 

canal de adução de derivação do açude Tucunduba. |Vicente Lopes informou que após 

suas férias irá com técnico da COGERH, Rodrigo, fazer uma visita ao açude Tucunduba, 

o mesmo acrescentou que a COGERH irá realizar um levantamento do açude Tucunduba 

e encaminhará o resultado ao SISAR. Benício denunciou pesca com batida no açude 

Trapiá III e José Alcírio informou que também estar acontecendo pesca com batida no 

açude Tucunduba. Foi  apresentado mais um açude, o açude Várzea da Volta,  o qual 

possui os seguintes dados: capacidade volumétrica de 12.500.000m³; ano de construção 

é de mil novecentos e dezenove; volume morto de 2.300.000 m³; volume atual na data de 

dois de junho de dois mil e quatorze é de 420.000 m³, isto é, 3,35% de seu volume total. 
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Não foi definida faixa de vazão para o açude Várzea da Volta devido suas condições.  

Vicente informou decisões e dados da reunião do Cbh-Acaraú na data de cinco de junho 

de dois mil e quatorze. Bartolomeu Almeida falou da vazão de 3000 l/segundo aprovada 

no açude Araras a qual teve restrição com relação ao ano de dois mil e treze que irá  

gerar  uma redução  de recursos.  Ainda,  comunicou projeto  do  Sr.  João Batista  sobre 

divulgação da conservação do meio ambiente. Complementou informando a parceria da 

SEMACE,  SRH,  COGERH  para  a  retirada  de  barramentos.  Os  membros  do  Comitê 

sugeriram  a  construção  e  termino  do  Açude  Paulo  Fonseca  e  Contendas.  Antônio 

( prefeitura de Frecheirinha) denunciou barramentos no açude Contendas( Frecheirinha) 

na  localidade  de  Caiçara  de  Cima.  O  STTR  de  Alcântaras  solicitou  informação  a 

COGERH sobre a capacidade volumétrica total do açude Pinga, Bartolomeu informou que 

a  informação  será  repassada  pelo  técnico  da  COGERH Rodrigo.  José  Pinto  (FAEC) 

sugeriu  e  os  membros  do  CBH-Coreaú  aprovaram  uma  nota  de  pedido  de 

esclarecimentos  referente à ausência de toda a diretoria do comitê de bacia hidrográfica 

do Coreaú na reunião corrente. Sem mais para o momento o Sr. Vicente Lopes deu por 

encerrada a reunião. Eu, Luis Olavo, redigi esta e sem mais nada a declarar,dou-lhe por 

encerrada.
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